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ATA DE REUNIÃO 

CONSELHO PEDAGÓGICO DO CAMPUS (CPC) 
18 de junho de 2019 

Aos dezoito dias do mês de junho do ano de dois mil dezenove, às treze horas e quarenta e cinco 
minutos, teve início, na Sala de Reuniões do Campus Rio de Janeiro do Instituto Federal do Rio de 5 

Janeiro (IFRJ), a reunião do Conselho Pedagógico do Campus (CPC), sob presidência do Diretor da 
Diretoria de Ensino (DE), Marcus Vinicius Pereira, com presença dos membros constantes da lista 
em anexo. A reunião teve como proposta de pauta: (i) Leitura da versão final do horário de 2019-
2; (ii) Aprovação da ata da reunião de 28/05/2019; (iii) Informes; (iv) Proposta de Semana de 
Planejamento e Acolhimento de alunos ingressantes de 2019-2 entre 23 e 26 de julho; (v) Revisão 10 

do Regulamento da Educação Profissional Técnica de Nível Médio; (vi) Assuntos Gerais. Marcus 
Vinicius iniciou a reunião apresentando o Horário para o segundo semestre letivo de 2019, e 
apresentando ao CPC a proposta de validação sem a necessidade da leitura completa do horário, o 
que foi acatada por todos os presentes, sendo esse aprovado sem alterações. Em seguida, colocou 
para apreciação a ata da última reunião do CPC realizada no dia 28/05, que foi aprovada sem 15 

ressalvas. Como informe, Marcus Pereira apresentou o cronograma dos Conselhos de Classe (CoC) 
do G2 e informou que, por conta do novo sistema acadêmico – SIGAA – para os cursos de ensino 
médio e técnico, não seria usado o mapa global devido a erros em sua geração, tais como 
disciplinas que não figuram, falta de notas das disciplinas, entre outros. Disse também que, pelo 
SIGAA, as Turmas Mistas (TMs) poderiam ter um diário para cada curso caso as equivalências não 20 

sejam registradas. Sobre a finalização do semestre letivo, lembrou que após consolidar uma turma 
no SIGAA, não é possível fazer qualquer alteração e nem reabrir a turma, sendo o momento 
adequado de consolidação da turma apenas depois do Conselho de Classe do GF. Adriana 
Salgueiro sugeriu pedir permissão à Reitoria para que a DE possa consolidar turmas. Marcus 
Pereira disse que a responsabilidade de consolidação é do professor. Marta Langone questionou 25 

sobre o lançamento das faltas no SIGAA quando, por exemplo, o aluno apresenta atestado 
médico. Marcus Pereira disse que professor é quem deve, ao tomar ciência da justificativa de falta 
da Coordenação de Turnos (CoTur), realizar o abono, descontando-o do quantitativo total de 
faltas. Em seguida, Marcus Pereira falou sobre o período de divulgação dos classificados no 
Sistema de Seleção Unificada (SiSU) do segundo semestre e o período de matrícula nas Instituições 30 

de Ensino Superior (IES), o que levou a sua solicitação aos professores das turmas de 8º período 
para adiantarem o lançamento das notas dos alunos classificados no SiSU, como forma de garantir 
a sua vaga com a emissão de declaração de conclusão do Ensino Médio-Técnico. Disse também 
que o aluno precisa ter concluído o estágio obrigatório de 480 horas para receber a declaração. 
Em seguida, disse que os alunos podem interromper o estágio a qualquer momento, e que as 35 

empresas têm que respeitarem o estágio de 480 horas. No prosseguimento, Marcus Pereira disse 
que não há dificuldade na formação de turmas dos cursos do Campus Rio de Janeiro, mas que, em 
alguns outros campi, o corpo gestor precisa fazer divulgação dos cursos nas regiões onde estão 
inseridos. Sobre o adiantamento de notas para o 8º período, Rodrigo Wanick disse que os cursos 
técnicos do Campus Rio de Janeiro podem ter prejuízos com o não cumprimento da totalidade do 40 

estágio nas empresas pelos alunos e, com isso, as empresas podem rejeitar alunos estagiários do 
IFRJ por não cumprirem o estágio até o fim do contrato. Disse ainda que essa questão deve ser 
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discutida, e que já conversou com a sua equipe, e entregou uma carta da Coordenação do Curso 
Técnico em Meio Ambiente, que segue anexa a esta ata. Marcus Pereira mencionou que os 
estudantes do 6º período maiores de idade já vêm criando a cultura de realizarem o Exame 45 

Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos (ENCCEJA) para não dependerem 
do certificado do IFRJ para ingresso em cursos superiores. Joanna de Oliveira falou sobre as faltas 
dos alunos do 8º período que tiveram suas notas adiantadas, e que houve dias em que havia 
somente cinco (5) presentes. Marcus Pereira apresentou a proposta para a semana de 
planejamento e acolhimento dos estudantes ingressantes de 2019-2, e todas as coordenações 50 

tiveram acordo. No prosseguimento disse que o Regulamento da Educação Profissional Técnica de 
Nível Médio está sob revisão, e que as coordenações e equipes deveriam se debruçar sobre isso, 
por conta de uma consulta pública a ser aberta provavelmente com prazo final o mês de agosto, 
para, a partir disso, haver a discussão no Grupo de Trabalho (GT) criado para esse fim pela Pró-
reitoria de Ensino (ProEn) e posterior apreciação pelos conselhos competentes. Marcus Pereira 55 

sinalizou que, conforme já solicitado por algumas coordenações, apresentará na primeira reunião 
do segundo semestre o cronograma das reuniões do CPC. Não havendo mais nada a tratar, a 
reunião foi encerrada às dezesseis horas e quinze minutos. Esta ata foi aprovada por todos, 
conforme lista de presença em anexo com respectivas assinaturas. 
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